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APRESENTAÇÃO 

o controle biológico, isoladamente ou como componente do manejo 
integrado de pragas, não é mais uma aspiração idealista, mas uma realidade 
na agricultura, silvicultura, saúde pública e animal, do final deste século. 

Constitui-se, na realidade, em um importante pilar do desenvolvimento 
sustentável e uma das melhores alternativas para a redução dos incovenientes 
do uso de agroquímicos, pois atende a crescente demanda pela proteção 
ambiental e pela qualidade de vida. 

Com o 4' Simpósio de Controle Biológico, pretende-se destacar os 
recentes avanços da pesquisa nacional e internacional e criar condições para 
maior geração, di fusão e adoção de tecnologias de biocontrole . 
Simultaneamente ao 4' Siconbiol, realizam-se a 5' Reunião de Controle 
Biológico de Doenças de Plantas e o I ' Simpósio de Controle Biológico do Cone 
Sul. 

A realização desses eventos permitirá o intercâmbio cientifico entre 
especialistas nacionais e estrangeiros, o desenvolvimento de programas de 
consultorias e cooperação internacional, capacitação e reciclagem de 
professores e pesquisadores, além do lançamento de novas recomendações e 
produtos para o mercado nacional. 

Para que sejam alcançados esses objetivos, estruturou-se uma 
programação cientifica composta por oito mini-cursos, doze conferências, onze 
mesas redondas, seis painéis dos países do Cone Sul, um workshop de 
cooperação internacional e 339 apresentações de trabalhos. 

A Comissão Organizadora agradece aos conferencistas, participantes, 
agências financiadoras e aos dirigentes da Embrapa que tornaram esse desafio 
uma realidade. 

Comissão Organizadora 
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SELETIVIDADE DE FUNGOS ENTOMOPATOG~NICOS A ADULTOS DE 
Pentilia egena (COLEOPTERA, COCCINELLIDAE) (SELECTIVITY 
OF ENTOMOPATOGENIC FUNGI TO ADULTS OF Pentilia egena 
(ÇQLEOPTE~, COCCINELLIDAE). ARANTES, A.M.V,T., CORREIA, 
A. di> C.B·. & PINTO, A.S. DepartamentC) .de Entomo19gia e 
Nematologia, FCAV/UNESP, 14870-000, Jaboticabal, SP. 

O trabalho teve por objetivo avaliar, em condições de 
laboratório, o efeito de fungos entomopatogênicos sobre 
adultos da joaninha Pentilia egena, importante predadora 
de cochonilhas de ca·rapaça, em pomares de citros . Foram 
testados Metarhizium anisopliae, Verticilium lecanii e 
Aschersonia sp. na concentraçao de 2,21 x 107 conidios vi 
avêis/ml. Utilizou-se joaninhas de laboratório, criadas 
sobre a cochonilha Aspidiotus nerii . Os insetos tratados 
com os fungos po; imersao foram mantidos em estufa do ti 
po B.O.D., a 26 - O,soC, 12 h de fotofase e alimentados 
com cochonilhas. A mortalidade foi avaliada diariamente e 
todos os insetos mortos foram transferidos para câmara u 
mída, com a f inalidade de se c·omprovar a causa da morte. 
A testemunha diferiu estatisticamente apenas de M. aniso­
pliae, que atingiu a mortalidade acumulada e confi rmada 
de 13, 8% das joaninhas, oito dias após o tratamento. O 
fungo V. lecanii provocou mortalidade acumulada e confir 
mada de 1,7% dos insetos e Aschersonia sp. foi totalmente 
inócuo . Estes resultados indlcam que os fun gos testados 
fQram seletiyos para esta espécie de coccinelídeo. Estu 
dos de parâmetros biológicos, tais como capacidade de pre 
dação , fertilidade e longevidade devem ser consiãerados a 
fim de se determinar outros efeitos que estes fungos po~ 

saro causar em P. egena. 
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rorrnCIAL EN'TCMlPA'I'03fNICO DE CEPAS OOS GENEROS FUSARIUM F 
!\CREMJNIU1 ( EN'TCMlPA'I:ll()::;ENIC FOTENTIALS DF FUSARIUM ANO 
!\CREMJNIUM GENERA SI'RAINS) . 
'1ORAES , AML; msrA, GL; CARBONE, AA; ZICCARDI, MCB ; LOUREN­
ço , R. DE & OLIVEIRA, FC . DE . 
Fundação Oswaldo Cruz - IOC - Departamentos de Micologia e 
Entomologia - RJ - Brasil. 

As cepas de espécimes de F\Isarium e l\creJOClnium isola:'la~ 
em diferentes regiões e substratos revelam uma larga varia­
bilidade genética, assim o objetivo deste trabalho'e explo­
rar o potencial entomopatogênico. Para os bioensaios foram 
usa:'las 4 cubas, cada uma com 20 larvas de 22 estádio de 
A.fluviat i lis . Tres dgs cubas receberam suspensões de apro· 
x~damente 2,54 X 10 conídios/ml paraF\lsarium e de 2,54 X 
10 para l\cremonium. Uma cuba foi processada como controle 
ApÓS serem mantidas em temperatura e umidade ambiental con· 
troladas, as avaliações foram feitas com 24, 72 e 7 dias. 
Os resultados preliminares deJlOnstraram uma patogenici:'lade 
baixa, mas, contínua e :'liferenciada. As 3 cepas de 
Acre=nium apresentaram mortalidade menor que 9%, porém é 
nítido o desenvolvimento mais lento das larvas infectadas. 
Uma cepa de F\Isarium sp.apresentou 40% de mortalidade, as 
demais apresentaram resultados inferiores a 6% e foi obse~ 
vado uma ascenção na taxa de JOClrtalidade apÓs os 7 dias. 
Novos ensaios serão realizados com o aumento do tempo de 
exposição e ~om larvas de outras espécies para explorar a 
ação das micotoxinas (pouco aparente) e o pojer patogênico 
acentuado de algumas cepas. 

Suporte financeiro UNDP!WORLD BANK/WHO TDR. 
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VARIAÇÔES NOS rorENCIAIS ENlU'IO'TOXIGOOCOS DE CEPAS REGIO­
NAIS DE -TRICHODERMA SPP. (VARIATIONS OF THE ENTOMOTOXIGENIC 
POTENTIALS OF TRICHODERMA SPP. REGIONAL STRAINS). 
MORAES, AML; COSTA, GL; CARBONE, AA; ZICCARDI, l'CB; LOUREN= 
ço, R.DE & OLIVEIRA, PC.DE. 
Fundação Oswaldo Cruz - IOC - Departamentos :le Micologia e 
Entorrologia - RJ - Brasil. 

A assertiva da variabilidade genética de regular 
o potencial de entorrotoxici:lade em algumas espécies fÚngi­
cas sugeriu a avaliação e o estudo de 6 cepas do genero 
Trichoderma isoladas de larvas e mosquitos adultos, captu­
ra:los em diferentes regiões brasileiras. Os ensaios foram 
r ealizados usando-se 4 cubas, cada qual com 20 larvas de 
22 estád~o de Aedes fl.uviatilis. SUspenSÕes com cerca de 
4,8 X 10 conídios/ml foram inoculadas em 3 das cubas, en­
quanto uma foi processada corro controle. ApÓs serem manti­
das em condições de temperatura e umidade ambiental contrQ 
ladas, as avaliações foram realizadas quando decorridas 24 
e 72 horas. As cepas ADlAO e AA34L apresentaram uma morta­
lidade de 100%; AA37L 88%; AA4lL 93%; AA39L e A02AD menos 
:le 15%. Os resultados preliminares demonstraram uma entDmQ 
patogenicidade variavel entre as cepas . As cepas que em 72 
horas apresentaram mortalidade acima de 50% serão subsequer 
temente testadas em outras eSPecies de mosquitos para mai­
or avaliação de sua potencialidade. 

SUporte financeiro UNDP/WORLD BANK/WHO 'IDR 
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HYlliClMYCF.TES 00 'mATO DIGEsrIVO DE 'IRIATCt1fNEOS SILVESTRES 
VETORES DO 'IRYPANOsa-IÁ. CRUZI . (DIGEsrIVE 'IRAcr HYPHClMYCF.TES 

' OF WILD 'IRIATCt1INAE VEcrORS OF 'IRYPANOSCMA CRUZI). 
l'ORAES, J\ML; ~UEIRA, ACV; CARBONE, M & OLIVEIRA, PC.DE 
FUndação Oswaldo Cruz - IOC - Departamentos de Micologia e 
Medicina Tropical - RJ - Brasil. . 

Em continuidade ao estudo da micobiota do trato 
digestivo de Triatomineos de insetário, apresenta-se a a~ 
liação preliminar da micobiota de Triatomíneos silvestres 
domiciliados e extradomiciliados. 

Foram utilizados espécimes de Triatoma infestans, 
T.pseudomaculata, T.brasiliesis, Rhodnius neglectus, 
Panstrongylus gegistus coletados nos Estados de Minas Ge­
rais, Rio de Janeiro, Goias, Pará, Pernambuco e piauí. u­
sando-se insetos adultos e ninfas trabalhou-se com amostra 
gem individual e "pool" de 10 espécimes. Os tratos digestI 
vos coletados em condições assépticas foram homogeneizajos 
em lOml d4 solução salina e diluídos para concentração fi­
nal de la . Alíquotas de cada diluição foram inoculadas em 
placas com meios BDA, ELPGA e EMEL acrescidos de cloranfe­
nicol, colocadas à temperatura ambiente por 21 dias. Após 
o crescimento os fungos filamentosos foram estudados macro 
e microscópicamente para caracterização e identificação. 

Os resultados preliminares mostraram urna grande 
variedade de generos e espécies: Aspergillus spp.;A.niger 
Penicilliurn ·sp.; P.purpurogenurn; Cladosporiurn sp., entre 
outros. 
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SUCETJBILIDADE DE LARVAS DE AEDES FLUVIATILIS A CEPAS DE 
PAECI~1YCES SPP. (SUSCEPTIBILITY OF AEDES FLUVIATILIS 
LARVAE TO PAECI~CES STRAINS) 
COsrA, GL; ffiRAES, AML; CARBONE, M; ZICCARDI, l"CB; LOUREN­
ço, R. DE & OLIVEIRA, PC .DE 
FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ - IOC - Departamentos de Micologia e 
Entomologia - RJ - Brasil . 

Espécies de Paecilomyces isoladas em cultura pura a 
partir de larvas e mosquitos adultos, fOram experimentalmen 
te avaliadas quanto a sua virulência . Os ensaios foram rea­
lizados utilizando-se 4 cubas, cada qual , com 20 larvas de 
2Q estádio de Aedes fluviatilis. Três delas forgm inocula­
das com suspensões com aproximadamente 2,3 X 10 conídios/rnl 
e a outra foi processada como controle. TOdas foram manti­
das em condições de temperatura e umidade ambiental contro­
ladas e as avaliações foram feitas após 72 horas. As cepas 
testadas e a mortalidade observada foram respectivamente: 
cepa AF2L (96 , 6%); AF2AD (88 , 3%); AF7AD (0%); OQ2L (0%) e 
L4L (98,3%). 

Os resultados preliminares demonstraram nível de toxi 
cidade diferenciadas para o A.fluviatilis. Ensaios serão 
realizados com as cepas que apresentaram mortalidade acima 
de 50% para melhor avaliação da susceptibilidade das lar_ O 
vas e da toxicidade das cepas de Paecilomyces spp. 

Trabalho financiado pelo TDR/WORD BANK/WHO 
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TOXIClPADE DE CEPAS DE ASPERGILLUS ISOLADAS DE MJSQUITOS 
(TOXICITY OF ASPERGILLUS Sl'RAINS ISOLATED FRCM l'DSQUITOESl 
COsrA, GL; MJRAES, l\ML; ZICCARDI, MC8; LOURENço, R.DE & DL.! 
VEIRA, PC.DE - FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ - IOC - Departamentos 
de Micologia e Entomologia - RJ - Brasil. 

O objetivo do trabalho é avaliar os mosquitos alvos 
e os potenciais de entomotoxicidade de cepas de Aspergillus 
Estas foram cultivadas em condições e meios adequados e ex 
postas a luz ultra violeta para evidenciar a produção de 
rnicotoxinas. Suspensões quantificadas de conídios das 12 c~ 
pas rnicotoxigênicas foram utilizadas para bioensaios com 
larvas de 22 estadio dos mosquitos Aedes fluviatilis e 
CUlex guinquefasciatus em condições de temperatura e umida­
de ambientais controladas e avaliações durante o período 
de 72 horas. Os resultados preliminares demonstraram urna 
entornotoxicidade específica e variável. Duas cepas de 
A.sulphureus apresentaram maior toxicidade para Aedes e urre 
para CUlex. Urna cepa de A.kanawagawaensis maior toxicidade 
para CUlex. Quatro cepas de Aspergi1lus spp. apresentaram 
mortalidade muito baixa ou nula para as duas espécies t es­
tadas . Eh1 ensaios com Aedes, A. ilavus propiciou urna morta­
lidade de 100% das larvas. Estudos dos mecanismos de ação 
dos potenciais de utilização' est ao aliadas a continuid?je 
dos bioensaios e as ana l ises para caracterização e ijenti­
ficaçao da~ rnicotoxinas a serem realizadas. 

Suporte financeiro UNDP/woq~n B~~/WHO/TDR. 
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PROCESSO INFECTIVO DE METARHIZ/UM SP. SOBRE 
RHAMMATOCERUS SCHISTOCERCOIDES (INFECTION PROCESS OF 
METARHIZ/UM SP. AGAINST RHAMMATOCERUS 
SCHISTOCERCOIDES). VICENTINI, S'. , MAGALHÃES, B. P.' & 
CHAGAS, M. C' ' Bolsista CNPq/RHAE. ' Pesquisador CENARGEN­
EMBRAPAlBolsista CNPq. Caixa Postal 02372, 70.849-970 Brasflia , DF. 
3EMPARN, Rua Chile 172, 59010 Natal, RN. 

o desenvolvimento do processo infectivo do fungo 
entomopatogênico Melarhizium sp. (CG 423) sobre R. schislocercoides foi 
investigado em microscopia eletrônica de varredura (MEV). 

Ninfas de quinto Instar foram inoculadas com 3 ~I de uma 
suspensão de 10' conldios/ml e mantidas a 27 C, em B.O.D com 
fotoperlodo de 12 : 12 (luz: escuro), por até 10 dias. 

A germinação dos con ldios iniciou-se após 12 horas da inoculação 
com emissão de tubos germinativos e posterior formação de hifas 
frequentemente observadas percorrendo a cutfcula e penetrando o 
hospedeiro através de entradas naturais (espiráculos, áreas de 
articulações) , ou mesmo por ação físico-qulmica através da formação de 
apressório. Pela primeira vez observou-se o desenvolvimento de 
conldios no interior do hospedeiro ainda vivo . Por vo~a do terceiro dia após 
a inoculação, houve intensa produção de células conidiogênicas com 
cadeias de esporos originados em fiá lides tfpicas de Melarhizium spp. Tais 
células ocuparam todas as cavidades e espaços do interior do hospedeiro 
por onde as hifas se desenvolveram. 

Con ldios liberados das fiálides germinaram originando hifas que 
alcançaram o exterior através do rompimento cuticular, com formação 
micelial e esporos cobrindo toda a extensão da superflcie do hospedeiro, 
resultando em uma massa pulverulenta de tonalidade verde-oliva. 
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DESARROLLO DE UN MODELO MATEMATICO SIMPLE PARA 
DESCRlBIR LA CINETICA DE GERMINACION DE ESPORAS DE 
HONGOS ENTOMOPATOGENOS. (DEVELOPMENT OF A SIMPLE 
MATHEMATICAL MODEL TO DESCRlBE ENTOMOPATHOGENIC 
FUNGI SPORE GERMINA TION). Bosch, M.A.; Apartin, C.; Cavalitto, S.; 
Yantomo, O.M. y Arcas, l .A. 
CINDEFI , Facultad de Ciencias Exactas, Universidad Nacional de La Plata, 47 y 
115 (1900) La Plata, Argentina. 

Se desarrolló un modelo matemático simple capaz de describir la cinética de 
gerrninación de hongos entomopatógenos cultivados por fermentación en sustrato 
sólido. A tal fio se emplearon cepas de Metarbjzjum aojsopljae y Beauyeria 
bassiana aisladas en Brasil y Argentina. Para evaluar si el uso deI modelo podia 
hacerse extensivo a hongos coo otras actividades biológicas, fue aplicado a la 
germinación de una cepa de Aspereillus (oetidus productora de enzimas 
pectolíticas, y a los resultados experimentales publicados por atros autores para 
diferentes hongos. 

Dada la gran similitud existente entre las curvas de genninación VS. tiempo y 
el perfil de la .ecuación logistica, se ensayó el aj uste de una expresión de la 
misma de la forma: p(t) = K {(tl1.f/(I +(t/Ã)c); donde: p(t) representa la fracción 
de conidias germinadas a tiempo t; K es la mâxima proporci6n de germinación 
alcanzada; À es el tiempo necesario para alcanzar el 50% de K, y c es un nuevo 
parámetro que da una medida deI nivel de sincronización de la población de 
conidias en estudio. EI modelo permite además calcular el parámetro tiag' que es 
el tiempo transcurrido desde la siembra hasta el inicio de la germinación. 

Los parámetros involucrados en el modelo fueron estimados por el método de 
Maximum Likelihood y el grado de ajuste dei mismo a los datos experimentales 
fue evaluado via Likelihood Ratio Tes!. 

La aplicación deI modelo a la descripción de la cinética de germ inación de 
conidias tanto de hongos entomopatógenos como no entomopatógenos, rindió 
estimadores de los parâmetros coo desviaciones estándar menores aI 10%. 

Tanto en los ensayos realizados con conidias frescas como en estudios de 
conservación de Metarbjz jum anjsopliae prolongados basta 180 dias, el modelo 
representó satisfactoriamente las curvas experimentales. 

Los resultados y grado de ajuste obtenidos, pusieron en evidencia la habilidad 
deI modelo para describir la cinética de germinación de distintos hongos 
cultivados bajo diferentes entomos fi sicoquimicos. 
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PATOGENICIDADE DE CONíDIOS ARMAZENADOS DO 
FUNGO Nomuraea rileyi A LAGARTA DA SOJA, Anticarsia 
gemmatalis. (PATHOGENICITY OF STORED CONIDIA OF 
Nomuraea rileyi FUNGUS AGAINST SOYBEAN 
CATERPILLAR, Anticarsia gemmatalis). 

LOPES, M.I.L. & BARROS, N.M. INSTITUTO DE BIOTECNOLOGIA -
UCS. Caixa Postal , 1352; CEP 95001 -970. Caxias do Sul, RS. 

Foram utilizados conídios armazenados e não armazenados de 
três linhagens do fungo Nomuraea rileyi produzidos nos grãos de soja, 
sorgo e arroz, para verificar a patogenicidade dos mesmos à lagarta da 
soja, Anticarsia gemmatalis. Os con ídios da linhagem Sa 86101 
causaram mortalidade de 50% e 60%, porém quando armazenados por 
3 meses a4° C ocasionaram uma redução da taxa de mortalidade (42%). 
Observou-se que os conídios da linhagem Sa 86101 armazenados 
perderam 37% da patogenicidade no caso dos conídios provenientes do 
arroz, e 59% se tratando de sorgo quando comparado a conídios não 
armazenados. 

Apoio: UCS, FAPERGS e CNPq 
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VERIFICAÇÃO DAS LINHAGENS DE Nomuraea rilleyi ISOLADAS 
DE Anticarsia gemmata l is E Alabama argillacea ATRAVÉS DE 
INFECÇOES CRUZADAS . (VERIFICATION OF THE STRAINS OF 
Nomuraea rilleyi ISOLATED FROM Anticarsia gemmatalis AND· 
Alabama ar,gi llacea THROUjJl CROSS INFECTIONS). SILVA, C .;,t.; 
PATEL, P . ~. & SOUZA, S.P. 1 Bolsista da FMB 1,3 alunos da 
Biologia U~rrCAMP; 2, Profa . de Departamento de Zoologia , 
IB, UNICM1P·. 

Nomuraea rilleyi ataca naturalmente diversas espécies 
de insetos, entre elas, as pragas A. gemmatalis, A. 
argillacea e Spodoptera frugiperda, sobre as quais N. 
rilleyi tem um grande potencial como agente de controle 
natural. O objetivo foi verificar, através de infecções 
cruzadas, se ê a mesma linhagem do fungo que ataca A. 
gemmatalis e A. argillacea e testar sua potencialidade so 
bre~. frugiperda. As três espécies de hospedeiros foram­
criados em laboratório com dieta artificial e natural. 20 
larvas do terceiro estadio de cada espécie foram mergulha 
das em duas suspensões de N. rilleyi isolados de A. -
gemmAtalis e de A. argillacea, com uma concentração-média 
de lJ esporos/ ml de suspensao em tween. Nas larvas ali ­
mentadas com dieta natural, o isolado de A. gemmatalis a­
presentou infectividade de 13,75% em A. gemmatalis, 
16,43% em S . frugiperda e 5,00 % em larvas de A. 
argillacea~ A porcentagem de mortalidade causada pelo iso 
lado de A. argillacea sobre estas larvas foi de 31,25% em 
A. gemmatalis, 2,85 em S. frugiperda e 27,85% em larvas 
de A. argillacea. Das larvas alimentadas com dieta artifi­
cial, o isolado de A. gemmatalis provocou micose em 37,85% 
das larvas de A. gemmatalis e 3,33% de S. frugiperda . O i­
solado de ~. argillacea, por sua vez, apresentou infectivi 
dade de 7,14% em larvas de A. gemmatalis e 0% em S. 
frugiperda. A analise estatIstica dos dados demonstrou que 
existe uma diferença significativa do fungo nos três hos ­
pedeiros (G=44,20; p<O,OOl). Os dois isolados, apesar da 
baixa mortalidade, apresentam diferenças significativas 
de infectividade, embora não seja possível afirmar que 
são duas iinhagens diferentes. 
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INFLUtNCIA DO FUNGO Beauveria bassiana NO PROCESSO REPRO­

DUTIVO DE Rhynchophorus palmarum (INFLUENCE OF THE FUN-

GUS Beauveria bassiana IN THE Rhynchophorus 

PRODUCTIVE PROCESS). SANTANA, D.L.Q.1& LIMA, 
EMBRAPA/CPATC Caixa Postal 44. 49001-970 

palmarum RE­

M.F. de. 1 

ARACAJU -SE 

O fungo Beauveria bassiana foi identificado rece~ 

temente, causando infecções em Rhynchophorus palmarum 

uma das principais pragas do coqueiro (Cocos nucifera L.) 

Estudos foram conduzidos no laboratório de Entomologia da 

EMBRAPA/CPATC (onde a temperatura mêdia diária variou en 

tre 25,7 2 29,5), visando verificar a influência de B. 

bassiana, cepa 032 (cadastrada no CENARGEM como 367), so­

bre a t axa de oviposição e a fertilidade de ovos de R. 

palmarum. Utilizou-se duas parcelas de dez casais de R. 

palmarum pulverizados com fungo na concentração de 107 

esporos/ml e duas parcelas com o mesmo número de insetos 

como teatemunha, pulverizados com água. Após a pulveriza­

ção os casais foram individualizados em potes de 500 ml. 

Os ovos foram retirados diariamente e colocados em placas 

de Pe tri para se observar a eclosão. Os resultados demons 

traram que B. bassiana reduziu a fertilidade dos ovos 

e a postura média das f~meas nas parcelas tratadas, res­

pectivamente em 44,4 e 28,4%, quando comparadas com as 

parcel as não tratadas. 
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DETERMINAÇAO DAS CAUSAS DE RESISTtNCI A DIFERENCIAL DOS 
PERCEVEJOS-DA-SOJA A FUNGOS ENTOMOPATOGtNICOS (CAUSES OI' 
DII'I'ERENTIAL Rl!!SISTANCE OI' SOYBEAN STIIIlt BUGS TO 
ENTOMOPATHOGENIC !'UNGI) SOSA-GÓMEZ, D. R.; MANDARINO, 
J.M.G.; MOSCAROI, F. e ASTAFEIEF, N. EMBRAPA-CNPSo. ex . 
P. 1061. 86001-970. Londrina , PRo 

AS espécies de percevejos apresentam diferentes 
suscetibilidades aos fungos entornopatogênico3. 
Entretanto , as causas físico-químicas desta diferença 
ainda não foram esclarecidas. Este trabalho visou 
determinar o efeito dos lipídios presentes no tegumento 
das espécies Nezara viridula, Piezodorus guildinii e 
Euschistus heras sobre a capacidade de germinação dos 
fungos Beau"V'eda bassiana e Metarhizium anisopliae e , 
por outro lado , esclarecer se a aderência possui 
importância entre as causas de resistência diferencial 
do complexo de percevejos ao fungo ~. anisopliae. Para 
a determinação do efeito da fração lipídica sobre a 
capacidade de germinação dos fungos , foi realizada a 
suspensão dos conídios de dois isolados de B. bassiana 
e dois de ~. anisopliae no 6~eo extraído dõ tegumento 
dos insetos, avaliando se a viabilidade dos mesmos. 
Observou-se que os ácidos graxos presentes na fração 
lipídica, em conjunto .apresentaram um efeito acelerador 
da taxa de germinação dos fungos estudados. Os ácidos 
graxos presentes foram: ácido capr6ico , en&ntico, 
caprílico, cáprico , láurico , mirístico, palmítico, 
palmitoleico, estérico, oléico, linoléico, sendo que o 
ácido cáprico estava presente somente na espécie h 
heras, a mais resistente. Os teores de lipídios no 
tegumento dos percevejos foram 26 , 01 % para li. viridulai 
31,92 % para f.. guildinii e 31,89 % para !;. heras. 
Para determinação da aderência dos conídios ao tegumento 
foram realizadas inoculações do fungo ~ . anisopliae, em 
três concentrações , avaliando-se o número de conídios 
aderidos/mm2 de tegumento, 24 horas após a inoculação. 
A aderência foi significativamente menor na espécie mais 
resistente, ~. heras, o que indica ser esta 
característica um fator importante de resistência. 
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SUSCETIBILIDADE DE Phyllophaga cuyabana A Metarhizium 
anisopliae, EM LABORATORIO (SUSCEPTIBILITY OF Phyllophaga 
cuyabana TO Metarhizium anisopliae, IN THE LABORATORY). 
OLIVEIRA, L.J.; SOSA GÓMEZ, D.R.; MAGRI, D.C. CNPSo/ 
EMBRAPA. C.P. 1061, 86001-970- Londrina, Brasil. 

Larvas do escarabeideo riz6fago, .!:. cuyabana têm 
causado sérios danos em lavouras de soja no noroeste do 
Paraná. O controle químico desse inseto é dificil, fazendo­
se necessário o estudo de alternativas para seu controle. 
O fungo entomopatogênico ~. anisopliae foi encontrado 
infectando ~ . cuyabana no campo. O objetivo do trabalho 
foi avaliar o potencial de virulência desse pat6geno sobre 
larvas e adultos do escarabeideo. Foram realizados 
bioensaios, em duas safras, com larvas de 1 Q , 2 Q e 3 g 

estádio e adultos coletados no campo. O fungo (isolado 
CNPSo-Ma12) misturado com caulim nas concentrações de 
1,25%; 5%; 10%; 20%; 40 %; 60 % e 80%, foi polvilhado 
diretamente sobre os insetos, utilizando- se 19 por 
tratamento. A mortalidade foi avaliada diariamente e os 
mortos transferidos para câmaras úmidas. Os menores índices 
de mortalidade, por causas desconhecidas, foram observados 
nos indivíduos coletados nas datas pr6ximas da prime i ra 
revoada. O número de insetos com sinais do pat6geno 
diminuiu à medida que se aumentou a concentraçAo utilizada, 
provavelmente devido a uma rápida proliferaçao de 
sapr6fitos, evitando, assim, o seu desenvolvimento. Para os 
adultos, a CL50 foi de 9,5 % (Int. Conf. o 05~ 7,5 a 12 , 6 ) e 
5,1 % (Int.Conf. o o?~4,1 a 6,4), para 5' e 6 dias após a 
aplicação, respeét1vamente. Para as larvas, nAo foi 
possível calcular a CL50. Comparando-se as porcentagens de 
mortalidade de larvas e adultos, observou-se maior 
suscetib.ilidade a !:L. anisopliae por parte dos adultos. 
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NfVEL DE I NFESTAÇÃO DE FUNGOS ENTOMOPATOGENICOS NA CO­
CHONILHA PINGO DE LACRE SOBRE CI TROS, EM SANTA MA­
RI A-RS (TNFECnON LEVE!. OF ENTOMOPATHAGENIC FUNGI ON 
[;.!".çgI.!l illl!l. , deltª-~ I N CITRUS, AT SANTA MARIA-RSI , LINK , 
D. Departame nto de Defesa Fitossa nitária, CCR-UFSM. 
97 11 9- 900 , Santa Ma ri a -RS , 

No período iu.1ho-dezembro de 1993 , acompanhou-se 
a col onização e dec línio do ataque da cochonilha pingo 
de lacee, L.~ç,anj um~!ta,g (Homópt era: Coccidae ) em 
plantas de l a r a nja cv , Comum e l a ranja cv. Val e nça , em 
poma l'es domés ti cos , em Santa Ma ria -RS. Em dezembro re­
alizou-se UIIl .1 evantamento da di st ribuição da i gfesta­
ção da codJonil ha em 10 pl a ntas de cada cultiva r. As 
plantas foram amostradas nos quat r o pontos ca l'dea is e 
em três ext r a I os de copa : s uper; O I' , médi o e inferior. 
Determi nou-se a pOl'centagem de exempl a r es da cochoni­
l ha i nfectados com f ungos. Ver i.ficou-se que o extrato 
i nfl'r;o J' foi o ma i s infectado dife rindo estat.fsti ca­
ment e dos dema is. Nas l aranjeiras cv. Va lença , os 
exempl ares da cochonilha locali zados no Lado s ul das 
(.J l ilntas foram os ma i s i nfectados , r esul tados s imila r es 
ocorre ndo com «que l es estabelecidos no l ado I es te das 
la J'a nje i J'as cv . Comum. O nivel de infecção f o i. s i gni­
f i caI iVaJlle nt e- maio r nas l a r a njeiras da cv. Va l e nça em 
re l ar;ão às laran je i ras d(J CV . Comum . 
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AVALIAÇÃO DO EFEITO DO INSETICIDA DECIS 50SC (DELTAMETRI­
NA) EM Beauveria bassiana E DA EFICIÊNCIA DESTE ENTa-IOPA­
TÓGENO EM Diatraea sacchar alis (EVALUATION OF THE EFFEClS 
OF DECI S 50SC (DELTRAMETRINA) in Beauveria bassiana AND 
EFFICIENCY OF THIS ENTOMOPATHCGENIC FUNGI IN Diatraea 
saccharalis) . PACCOLA-MEIRELLES, L.D. 1 ; VILAS- BOAS, A. 
M.'; NEVES, P.M.0.J.1; FRIGO, S.M.1. 1UEL/Caixa Postal 
6001 , 86051- 970-Lcndrina, PR; 'URPE , 51021-090, Recife , 
PE. 

Sete isol ados do fungo entomopatógeno Beauveria 
bassiana (B1, B2, B3, B4, B5, B6, B7) col etados na regiao 
Norte do Paraná, f oram diferenciados e caracterizados 
através do perfil eletroforético para proteinas totais e 
paraC\(. e fi esterases . Foi avaliado o comportamento des­
tes isolados na presença do inseticida Decis 50SC (Delta 
metrina) . Ao meio de cul t ura BDA foram adicionados 6 di= 
ferentes dosagens do inseticida. Foi estimado o diâme­
tro da colônia, observadas as al terações morf ológicas e 
quantificado o número de esporos após 11 dias de 
crescimento . A análise dos resul tados pelo tes 
te de Tukey a nivel de 1% não detectou diferenças sig~ 
nificativas no diâmetro e na produção de esporos entre 
as dif erentes doses dentro de cada isolado , sendo portan 
to possivel o uso destes em programas de controle inte= 
grado . A patogenicidade destes isol ados f oi testada so­
bre l agartas de D. saccharalis em uma única dosagem, lxl08 
conidios/ml. Os Isolados B3 , B6 e B7 apresentaram os 
maiores-niveis de mortalidade , em torno de 60'10 , enquanto 
que os demais parasitaram apenas 40'10 das l agar tas . 
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EFEITOS DE INSETICIDAS PIRETRÓIDES E Metarhizi 

um anisopliae EM Triatoma infestans (EFFECTS OF 

THE PYRETHROIDS INSECTICIDES AND Metarhizium 

anisopliae ON Triatoma infestans) . . SILVA, J.C.; 

ALVES, C.V.;OLIVEIRA, C.M. & NASCIMENTO,M .S. V. 

DBM/CCEN /UFPB - 58059-900, JoiO PESSOA-PB .; 

Foram realizados bioensaios , em condições 
de laboratório, utilizando tres inseticidas 
piretróides e o fungo Metarhizium anisopliae, 
em associação e separados, contra ninfas de 5Q 
estadio de Triatoma infestans. Empregaram-se 
subdosagens dos inseticidas, que não prejudicam 
o entomopatógeno e os resultados foram analisa­
dos pelo TL50. O bioensaio com fungo(10 6conídio 
s / ml) apresentou um TL50 de 7,75 dias. Os TL 
dos inseticidas Cypermethrin(0,3ug), deltameth­
rin(0,09ug) e permethrin(0,05ug) foram respecti 
vamente 12,45 ; 10,06 e 3,65 dias. A combinação 
do fungo + cada um dos inseticidas , reduziu os 
valores de TL50 em aproximadamente 3 vêzes , 
indicando sinergismo da associação na mortalida 
de de Triatoma infestans, o que mostra urna -
possibilidade proficua desses agentes químicos 
e biológico no controle de triatomíneos . 

CNPq. 

16 



COMPARAÇÃO DE MEIOS DE CULTURA PARA A PRODUÇÃO MASSAL DE Beauveria 
E ium (COMPARISON OF CULTURE MEDIUNS TO MAS -

NANDES, P.M.; 
Universidade Federal 
74001- 970. Goiãnia -

ANO Metarhizium anisopliae) . FER­
R.A.B.; WATANABE, A. ; SOUZA, H,D • • 

de Agronomia, Caixa Postal 131 

Foram comparadas diferentes combinações dos meios de cultura sólidos 
seguintes : arroz e milho triturados, farelo de arroz, e bagacilho de ca­
na-de-açúcar triturado . Como t es temunha foi utilizado arroz parboilizado 
inteiro. Cada parcela consistiu de 1 saco de pol1propileno (20 X 30 em ) 
com 100 g de meio de cultura umidecidos , com 30 ro l de água destilada . A­
pós a esterilização e inoculação os tratamentos foram mantidos à tempera 
t ura ambiente por 15 dias quando foi ava liada a produção de con{dlos . De 
um modo geral os tratamen tos que apresentaram o arroz triturado como i~ 
gre~iente principal foram superiores aos demais . Para B. bas s iana o meio 
com 80% de arroz e 20% de ba§acilho foi estatisticamente superior aos de 
mais , com média de 6,15 X 10 con{dios/g de meio , enquanto que para M7 
anisopliae o arroz triturado puro não diferiu do arroz triturado (8~ 
com bagacilho (20%) mas fo i superior aos demais com média de 1,51 X 10 
con{dios/g de me io . Os resultados ev idenciaram a possibilidade de simpli 
ficação da produção de ~. bassiana e ~. anisopliae pela utilização de 
arroz triturado . 
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AVALIAÇÃO DA EFICI~NCIA DE ISOLADOS DE Beauveria bassiana 
PARA O CONTROLE DE PRAGAS DE GRÃos ARMAZENADOS (EFFICACY 
OF Beauveria bassiana STRAINS FOR CONTROL OF STORED GRAIN 
PESTS)I. MOINO JR ., A. 2 & ALVES , S.B. 2 . 2ESALQ/USP, De­
partamento de Entomologia, Caixa Postal 9, 13418- 900, Pi­
racicaba , SP . 

Foram avaliados 10 isolados do fungo Beauveria bas­
siana , selecionados após um "screening" de 72 isolados , 
para o controle de Sitophilus oryzae, Sitophilus zeamais 
e Rhyzopertha dominica. Os bioensaios foram conduzidos i­
noculando-se 50 insetos adultos de cada espécie na dosa­
gem de 0 , 01 g de conídios puros de cada isolado . Os inse­
tos i noculados foram transferidos para recipientes plás­
ticos contendo arroz beneficiado como alimento, e manti­
dos ã temperatura de 26 ± 0 , 50 C e 70 ± 10% de umidade re­
lativa por 10 dias. Foram comparadas as mortalidades to­
tais confirmadas e os tempos letais medianos (TL50) obti­
dos . O isolado 476 comportou-se como o mais virulento pa­
ra S. oryzae e o isolado 604 foi o mais eficiente para S. 
zeamais. A espécie R. dominica foi mais suscetível aos 1-

s olados testados , com mortalidades próximas a 100%. 

lpesquisa financiada pela FAPESP. 
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Beauveria bassiana E CONTROLE DE Acromyrmex 
(HVMENOPTERA: FORMICIDAE): MORTALIDADE 
DIFERENCIAL ENTRE CASTAS (Beauveria bassiana ANO 
Acromyrmex CONTROl: DIFFERENTIAl MORTALlTV 
BETWEEN CASTES). 

DIEHL·FLEIG , E., SILVA, M.E. da, JUNQUEIRA, L.K. & PALUDO, C. 
UNISINOS/Lab. Genética. C.P. 275 - SÃO LEOPOLDO - 93001-970 -
RS, BRASIL. 

As formigas cortadeiras do gênero Acromyrmex são pragas 
importantes nas áreas de reflorestamento no Rio Grande do Sul. Em 
testes anteriores B. bassiana mostrou ser um agente promissor, todavia, 
o sucesso parece ser dependente da linhagem, da formulação, das 
condições ambientais e do estágio da colônia. O período de maior 
atividade destas formigas correspondente a época de formação dos 
alados (setembro a dezembro). Foram conduzidos experimentos de 
outubro a dezembro em áreas de reflorestamento densamente povoadas 
por Acromyrmex. Por colônia, foram distríbuidos 5 microporta-iscas 
(MIPI) contendo 10 g de iscas formuladas com B. bassiana , linhagem 
Bsa (109 con./g) . Após uma semana da aplicação dos MIPls, das 50 
colônias avaliadas, todos os alados estavam mortos com B. bassiana 
saindo pelas articulações, enquanto que havia baixa mortalidade entre 
as operárias. Pelos resultados obtidos, sugere-se o período de formação 
dos alados como uma das épocas ideais para aplicação deste 
entomopatógeno, pois pela alta mortalidade dos machos e fêmeas 
aladas, a formação de novas colônias é impedida. 

UNISINOS/FAPERGS/RIOCELL 
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COMPATIBI LIDADE ENTRE Beauveria bassiana E FUNGOS SAPRÓ-

FITAS ISOLADOS DE FORMIGAS CORTADEIRAS (COMPATIBILI TY 

BETWEEN Beauveria bassiana AND SAPROPHYTIC FUNGI ISOLATED 

FROM LEAF- CUTTING ANTS . SILVA , M.E. da , FELLER, S.R. & 

DIEHL- FLEIG , E. UNISI NOS/Lab. Genética, C.P . 275 . são 

Leopoldo - 93001- 970 - RS, BRASI L. 

o fungo B. bassiana tem demosntrado ser eficiente no 
controle das formigas cortadeir as dos gêneros Atta e 
Acromyrmex . A obtenção de linhagens de B. bassiana, resis 
te l'-~ es a ação de microorganismos do sol o , podera propor: 
cionar um controle mais efetivo . O presente traba l ho te­
ve como objetivo avali ar a compatibilidade entre os fun­
gos saprófitas Aspergi llus , Penic illium , Cladosporium, 
Trichoderma e Mucor, isolados de formigas cort adeiras 80 

bre o entomopa~o B. bassiana. Os testes foram feitos 
em placas pelo método- de estrias paralelas, com o desen­
volvimento dos f ungos sendo avaliado no 3º, 5º , 7º e 10 2 

dias . Os saprófitas testados , com exceção deC l adosporium , 
apresentaram velocidade de crescimento maior do que B. 
bassiana. Enquanto Aspergi llus , Penicillium e Clados­
porium não inibiram o crescimento e a esporulação de B. 
bassiana , Trichoderma e Mucor provocaram diminuição ~a 
produçao de conidios de ~. bassiana o que provavelmente 
se deve ao fato dos mesmos terem crescido muito rapida­
mente , inib indo o crescimento de B. bassiana por compet! 
ção de subs t rato . 
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CARACTERIZACION BIOLOGICA DE CEPAS DE 
Beauveria bassiana, Metarhizium anisopliae Y 
Paecilomyces lilacinus. (BIOLOGICAL 
CHARACTERIZATION OF Beauveria bassiana, 
Metarhizium anisopliae ANO paecilomyces 
lilacinus STRAINS). LECUONA, R.E.I; SERON, 
C.M.I Y DIAZ, S.M.I,2. 1 IMYZA-CICA-INTA 
CASTELAR. C.C.25 1712 CASTELAR, Bs.As . 
ARGENTINA. 2 CONICET. 

El objetivo planteado fue analizar el 
crecimiento, producción de conidios, 
velocidad de germinac10n, compatibilidad con 
agroquímicos y la patogenicidad hacia 
Cyclocephala signaticollis (Scarabaeidae) de 
siete cepas de ª. bassiana, cinco de M. 
anisopliae y dos de ~. lilacinus. El 
crecimiento y producción se realizó sobre 
medio de cultivo agarizado. La velocidad de 
germinación se calculó a través deI TGso 
(Probi t). Se analizó la compatibilidad, en 
las tres cepas más virulentas de ª. 
bassiana, deI fungicida Mancozeb y de los 
insecticidas Aldicarb, Clorpirifos y 
Metamidofos. Para conocer la patogenicidad, 
se inocularon larvas deI coleóptero, a la 
dosis de 1 x 10 8 conidios/ml. El crecimiento 
osciló de 24 a 83 mm y la producción de 7 x 
107 a 1,4 x 10 9 conid/colonia respec­
tivamente. Los TGso variaron de 8 a 17:40 h, 
siendo las cepas de M. anisopliae y ~. 

lilacinus las de mayor velocidad de 
germinación; sin embargo, no fueron 
virulentas para la plaga. Los porcentajes 
de mortalidad fueron de 10 a 70 %. El 
fungicida fue incompatible y los 
insecticidas se comportaron como fungis­
táticos. 
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Beauveria bassiana NO CONTROLE DO MOLEQUE DA BANANEIRA EM 
PERNAMBUCO. II - COMPORTAMENTO NA REGIÃO SEMI- ÁRIDA. 

CONTROL OF BANANA BORER THROUGH THE USE OF Beauveria bas-
siana IN THE SEMI-ARID REGION 
BRAZIL. lI . BEHAVIOUR. 

OF PERNAMBUCO 

CAIXA POSTAL 23 . PETROLINA-PE. 56300-000. 
1 - 2 TAVARES, S.C . C. de H. ; ASSUNÇAO, I . P. & HAJI, 

STATE, 

F . N. p . 1 . 

A EMBRAPA-CPATSA vem conduzindo estudos de avaliação do 
contro le biológico do moleque da bananeira (Cosmopolites 
sordidus Germar) com o fungo antagônico Beauveriabassiana . 
Um levantamento populacional desta praga, 
1800 ha de bananeira implantados no Vale do 
em Petrolina, PE, revelou que 80% das areas 

real izado em 

são Francisco, 
encontram-se 

infestadas, atingindo o nivel de dano de 5 insetos / isca, 
sendo que 50% destas encontram-se com níveis superiores a 
15 insetos por isca. Em função destes resultados e subsi 
diados por estudos anteriores de avaliação e adaptação do 
fungo sob condições semi-áridas, foram realizados ensaio~ 
com aplicação de B~ bassia~a pulverizada com iscas de pse~ 
docaule de bananeiras, em areas de cultivo com sistemas d~ 
irrigação por gotejo, micro-aspersão e aspersão. Verifi -cou-se que o fungo manteve-s e estável e patogênico, infec 
tando, portanto, todos os insetos coletados , em condições 
climáticas de baixa umidade relativa e baixa precipitaça0 
pluviométrica. Após seis meses de tratamento, com aplic~ 

ções quinzenais, o nivel populacional baixou de forma siR 
nificativa como por exemplo de 25 para 3 insetos por isca. 

1EMBRAPA-CPATSA 
2Bolsista- CNPq 
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CONTROLE BIOlÓGICO DE Hedypathes betulinus (Klug, 
1825) COM Beauveria bassiana (BAlS) VUllL. (BIOlOGICAl 
CONTROl OF Hedypates betulinus WITH Beauveria 
bassiana.) 

PAGLlOSA, M.M.R. 1 & SANTOS, H.R. dos 2. 1 Agrônomo e acadêmico 
de pós graduação em Eng. Florestal , UFPR; 2 Prof. do Departamento 
de Fitotecnia e Fitossanidade de UFPR. 

A broca da erva mate, H. betulinus constitui·se na principal praga 
desta cultura. Devido a eficácia comprovada de B: bassiana no controle 
de outros insetos praga de importância agrícola e florestal , pesquisas 
visando o controle de H. betulinus estão sendo realizadas no Lab. de 
Controle Biológico de pragas da UFPR. Foram testadas 4 linhagens do 
fumgo em adultos de H. betulinus. A concentração utilizada em imersão 
foi de 2,2 x 108 con/ml, num total de 480 insetos. A linhagem que 
provocou maior mortalidade e maior porcentagem de micélio do fungo 
externamente foi a CG 152, 72,7% e 42,5%, respectivamente , seguida 
por CG 212, 46% e 15%, RF 785, 61 % e 20% e 447,65% e 22,5%. 
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AVALIAÇÃO DO CRESCIMENTO E ESPORULAÇÃO DA 
LINHAGEM Ma12 DE Metarhizium anisopliae EM DIFERENTES 
MEIOS DE CULTURA. (DEVELOPMENT ANO SPORULATIONS 
OF Metharizium anisopliae SUBMETE0 TO DIFFERENT 
CULTIVE MEDI UM). 

M.A. VARAVALLO; L.O. PACCOLA MEIRELLES & S.M. FRIGO. CX.P. 
6001,86051 ·970, UEL, Oepto. de Biologia Geral. 

Metarhizium anisopliae é um fungo entomopatogênico 
amplamente utilizado no controle biológico de pragas economicamente 
importantes. A linhagem Ma12' de M. anisopliae apresenta maior 
virulência quando comparada com linhagens utilizadas comercialmente, 
porém menor taxa de esporulação, o que dificulta seu emprego como 
bioinseticida. Quatro diferentes meios de cultura foram ensaiados com a 
finalidade de otimizar a taxa de crescimento e esporulação: meio 
completo (MC) , meio de arroz (MA), meio batata-dextrose-ágar (BOA) e 
meio de fubá e trigo (TF). A taxa de crescimento foi avaliada através da 
medida do diãmetro da colônia com 07 e 10 dias de crescimento à 28°C. 
A taxa de esporulação foi estimada em cãmara de Neubauer após 07 e 
10 dias de desenvolvimento. Os resultados preliminares sugerem uma 
melhor esporulação em meio de trigo e fubá . 

' Isolado gentilmente cedido pelo Dr. Daniel Sosa-Gomes. 
CNPSo - EMBRAPA - Londrina · PRo 
Auxilio Financeiro: CPG/UEL 
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PATOGENICIDADE DE Metarhizium anisopliae (Metsch.) 
Sorok E Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. SOBRE O CUPIM 
Nasutitermes (Dudley) (ISOPTERA, TERMITIDAE)*. 
(PATHOGENICITY OF ENTOMOGENOUS FUNGI Metarhizium 
anisopliae (Metsch) Sorok. ANO Beauveria bassiana (Bals.) 
Vuill. AGAINST THE TERMITE Nasutitermes (Dudley) 
(ISOPTERA: TERMITIDAE». 

MALAGODI, M.1 & VEIGA, A.F.S.l.2 1Dep. de Fitossanidade. 2Dep. de 

Biologia-Entomologia, UFRPE, Recife, Pernambuco. 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Patologia de Insetos 
do Departamento de Agronomia-Fitossanidade da UFRPE. Em 
bioensaios de laboratório, os fungos entomopatogênicos Metarhizium 
anisopliae (Mesch.) Sorok. e 8eauveria bassiana (Bals.) Vuill. Cepas 
Empresa I PA, foram patogênicos a operários e soldados de Nasutitermes 
(Dudley) (Isoptera, Termitidae) importante praga de cana-de-açúcar na 
Zona do Litoral Sul do Estado de Pernambuco, Brasil. Foram utilizadas 
cinco concentrações de cada um dos fungos (1,0 x 106 a 1,0 x 1010 

conídios/ml) e testemunha. Os resultados indicaram que M. anisopliae e 
8 . bassiana aos cinco dias após a inoculação, causaram mortalidade de 
100% nas concentrações de 1,0 x 109 e 1,0 x 1010 conídios/ml , e, na 
concentração de 1,0 x 108 conídios/ml. As mortalidade foram de 97,5% 
e 87,5% de cupins, respectivamente , não havendo diferenças 
significativas entre essas três concentrações. Os tempos letais (TL50) 
variaram de 2,70 a 5,87 dias para 8. bassiana e de 1,96 a 6,72 dias para 
M. anisopliae nas concentrações de 1,0 x 1010 e 1,0 x 106 conídios/ml , 
respectivamente. As concentrações letais (CL50) foram de 3,18 x 107 e 
0,18 x 107 conídios/ml para 8 . bassiana e 1,70 x 107 e 0,69 x 107 

conidios/ml para M. anisopliae , aos quatro e seis dias após a inoculação, 
respectivamente . 

• Parte de Dissertação de Mestrado. 
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DETERMINAÇÃO DE DOSAGENS DE Beauveria bassiana PARA O CON 
TROLE DE PRAGAS DE GRÃos ARMAZENADOS (DETERMINATION OF 
DOSAGES OF Beauveria bassiana FOR CONTROL OF STORED GRAIN 

1 ---- 2 2 PESTS) . MOINO JR. , A.L & ALVES, S.B.. ESALQ/USP , De-
partamento de Entomologia , Caixa Postal 9 , 13418-900, pi­
racicaba, SP . 

Foram determinadas as dosagens de 2 isolados do fungo 
Beauveria bassiana necessárias para o controle de Sito­
philus oryzae, Sitophilus zeamais e Rhyzopertha dominICã. 
Os fungos foram inoculados em dosagens que variaram de 
0,001 a 1,0 g de conídios/lOO g de grãos (arroz beneficia 
do), posteriormente infestados com 20 insetos adultos de 
cada espécie por repetição. Os recipientes contendo os 
grãos inoculados e infestados foram mantidos a 26 ± O,soC 
e 70 ± 10% de umidade relativa por 10 dias . Foram compara 
das as mortalidades totais confirmadas e as dosagens le~ 
tais medianas (DLSO) obtidas. O isolado 476 foi o mais e­
ficiente para o controle de S. oryzae , na dosagem de 0,5 
g de conídios/lOO g de grãos~ Para S. zeamais, o isolado 
604 foi mais eficiente na dosagem de 0,1 g de conídios/ 
100 g de grãos. Com relação a R. dominica, foram neces­
sárias dosagens de 0,01 g (isolado 476) e 0 , 05 g de con1-
dios (isolado 604)/100 g de grãos, confirmando a ma10r 
suscetibilidade desta praga ao patógeno. 

lpesquisa financiada pela FAPESP. 
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PATOGENICIDADE DE SEIS ISOLADOS DE Nomuraea rileyi A 
TRAÇA DAS CRucíFERAS (P/utella xy/ostella). 
(PATOGENICITY OF SIX ISOLATES OF Nomuraea rileyi TO 
CABBAGE CATERPILLAR (P/utella xy/ostella». 

NAVES, M.A.1 & SARTORI, M.R.1 1 Universidade de Brasília, 
Departamento de Ecologia, Laboratório de Controle Biológico, 
70910·900. Brasília, DF. 

A produção de repolho no Distrito Federal é dependente do uso 
constante e crescente de agrotóxicos para controle da traça das 
crucíferas que já é resistente a vários produtos. O controle biológico é 
uma alternativa que pode suplantar estes problemas e também eliminar 
os riscos de resíduos químicos. Alguns isolados N. rileyi, CG 128, CG 
129, CG 130, CG 133, CG 329 e LAG., que apresentaram crescimento 
rápido e esporulação suficiente em laboratório foram selecionados para 
patogenicidade a traça das crucíferas. Esporos puros das linhagens 
foram pulverizados diretamente sobre lagartas de 32 ínstar, colocados 
em grupos de 10 placas de Petri com pedaços de folhas de repolho e 
posteriormente mantido a temperatura de 25 ± 1 "C. Após 5 dias, as 
lagartas mortas e mumificadas foram transportadas para cãmaras 
úmidas para confirmação da presença de esporos de N. rileyi em dados 
preliminares, o isolado CG 133 apresentou uma mortalidade de 50%, CG 
13020% e LAG 20%, as demais 00%. Estes dados indicam que há um 
potencial para o controle biológico da traça das crucíferas no DF. 
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